Publicada no Diário Oficial nº 5.819, de 20 de agosto de 2002. 

Portaria IMAP N°13 de 16 de agosto de 2002. 
  

Estabelece os procedimentos para concessão da Autorização Ambiental de pesquisa nas Unidades de Conservação Estaduais. 
  

O Diretor Presidente do Instituto de Estado de Meio Ambiente Pantanal - IMAP , no uso de suas atribuições e considerando as disposições constantes da Lei nº 9.985 de 18 de julho de 2000 

  
RESOLVE: 
  

Art 1° - Estabelecer os procedimentos administrativos para a operacionalização das Autorizações Ambientais de Pesquisas e atividades acadêmicas no interior das Unidades de Conservação (UC) Estaduais, de domínio público e privado. 

  
Art 2º- As entidades de pesquisas e profissionais acadêmicos interessados na obtenção de autorização, deverão promover solicitação ao Instituto do Meio Ambiente Pantanal - IMAP instruídos dos seguintes documentos: 

  

•  Requerimento padrão de Pesquisa Ambiental em Unidades de Conservação de Mato Grosso do Sul, devidamente preenchido, conforme formulário constante Anexo I; 

•  Projeto de pesquisa detalhado apresentando no mínimo: objetivos, metodologia, resultados esperados; 

•  Curriculum vitae do pesquisador responsável; 

•  Anuência, com autenticação cartorária, do proprietário quando a pesquisa for realizada em Unidade de Conservação de domínio privado; 

•  Autorização emitida pelo órgão federal competente para a realização de pesquisa que abranger coleta, captura, transporte de material zoológico, botânico ou genético; 

•  Súmula do pedido da Autorização Ambiental para pesquisa em Unidade de Conservação publicada no Diário Oficial do Estado e jornal de circulação regional, conforme constante no Anexo II. 

  

Parágrafo único – Deverão ser protocolados 01 (uma) via de todos os documentos relacionados e, com exceção do inciso V deverão ser recentes, observando a carência mínima de três meses da sua apresentação. 

Art. 4°- As solicitações de pesquisadores estrangeiros, além dos documentos relacionados no artigo anterior, deverão juntar cópias, em 2 vias, do passaporte com visto temporário de pesquisador, conforme dispor a Lei n ° 6.815 de 19 de agosto de 1980 e Decreto n ° 86.715, de 10 de dezembro de 1981. 

  

Parágrafo único - As pesquisas desenvolvidas por pesquisadores estrangeiros que prevêem coleta e depósito do material em instituições científicas no exterior, ainda deverão apresentar a autorização legal obtida junto às instituições brasileiras responsáveis. Em casos de coleta de dados e materiais científicos será exigida a contrapartida conforme disciplina o Decreto nº 98.830, de 15 de janeiro de 1990, deve-se observar a legislação correspondente. 

  

  

Art. 5°- Da protocolização, da Gerência de Conservação da Biodiversidade - Gbio do IMAP, promoverá a análise e, quando necessário, solicitará informações complementares, uma só vez e pelo prazo de até 30 (trinta) dias do recebimento, atendendo requerimento formulado ao IMAP com antecedência mínima de 15 (quinze) dias de seu vencimento 

  

Art. 6 ° - O autorizado deverá promover a publicação da súmula de recebimento da Autorização Ambiental para Pesquisa no Diário Oficial do Estado e em jornal de circulação regional, no prazo de 30 (trinta) dias após o recebimento atendendo ao modelo constante do Anexo II, providenciando encaminhamento de cópia ao IMAP/Gbio para juntada ao processo. 

  

Art. 7º- A autorização Ambiental para pesquisa terá validade de no máximo 1 (um) ano de sua emissão, podendo ser renovada de acordo com a duração do projeto e mediante requerimento formulado ao IMAP no prazo de 15 (quinze) de seu vencimento. 

  

Art. 8º- A responsabilidade pela equipe que atuará na pesquisa será do pesquisador responsável pelo projeto, conforme Termo constante do Anexo III a ser firmado quando do recebimento da competente Autorização. 

  
Parágrafo único – A(s) alteração (ões) na equipe e/ou cronograma de execução das atividades autorizadas deverão ser comunicadas ao IMAP no prazo máximo de 07 (sete) da ocorrência no primeiro caso e, de 07 (sete) dias de antecedência no segundo. 

  

Art. 9°- A equipe do projeto deverá sujeitar-se às normas internas da Unidade apresentadas pelo IMAP/Gbio, bem como portar a Autorização Ambiental de Pesquisa durante a permanência dentro da Unidade. 

  

Art. 10°- Todos os custos operacionais referentes ao projeto serão de responsabilidade do pesquisador. 

  

Art. 11°- Para a realização de atividades acadêmicas, o professor responsável deverá encaminhar ao IMAP/Gbio, o formulário de Solicitação de Atividades Acadêmicas constantes do Anexo IV, devidamente preenchido, com no mínimo 1(um) dia de antecedência da atividade. 

  

Art. 12º- Quando se tratar de visita preliminar para reconhecimento da área no interior da Unidade onde se pretende desenvolver o projeto de pesquisa, a solicitação de Autorização deverá ser formulada ao IMAP/Gbio/IMAP, com antecedência mínima de, 7 (sete) dias da realização. 

  

Art. 13º- O pesquisador compromete-se a: 

I - apresentar relatórios parciais, conforme solicitado na autorização ambiental concedida, bem com o relatório conclusivo no término da pesquisa observando o prazo de 30 (trinta) dias do vencimento. 

  

II – Ceder, no termino da pesquisa, com direito de uso ao IMA-P/Gbio e Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Cultura e Turismo – SEMACT, o(s) material(is) fotográfico(s), filmagem(s), bem como do(s) produto(s) visual(is) e técnico(s) obtido(s), resguardando os créditos do autor. 

  

III – Retirar, ao término do projeto, as marcações utilizadas no campo, de forma a garantir a manutenção da integridade dos recursos naturais existentes na área pesquisada . 

  

Parágrafo único – Os relatórios conclusivos de que trata o inciso I deverão ser entregues ao IMAP/Gbio não encadernado para os procedimentos de juntada ao competente processo que instituiu a Autorização. 

  

  
Art. 14°- As publicações ou manifestações públicas do projeto deverão fazer referência a Unidade de Conservação pesquisada e apoio recebido. 

  

Art. 15°- As licenças para utilização de material biológico com fins de acessar informação de origem genética, contido no todo ou parte de espécime vegetal, fúngico, microbiano ou animal, em substâncias provenientes do metabolismo destes seres vivos, e de extratos obtidos desses organismos vivos ou mortos, encontrados em condições in situ , no território sul-matogrossense, visando a atividade exploratória para identificar componentes do potencial genético e informações sobre o conhecimento tradicional associado, com potencial de uso comercial deverá ser obtida junto ao IBAMA em conformidade com as disposições constantes na M P nº 2.186-14 de 28 de junho de 2001. 

  

Parágrafo único – Para os procedimentos de controle deverá o pesquisador responsável encaminhar ao IMAP cópia da Licença de que trata este artigo. 

  

Art 16°- O IMAP, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes estabelecidas na Autorização Ambiental, visando estabelecer medidas de controle e adequação. 

  

Art 17° O não cumprimento das disposições constantes desta Portaria, ou a violação de quaisquer condicionantes estabelecidas ou ainda, a violação ou inadequação de normas legais, importará na suspensão e/ou cancelamento da Autorização expedida, sem prejuízo da aplicação de multa e providências judiciais cabíveis. 

  

Parágrafo único: As entidades e/ou profissionais que tiverem autorização canceladas não terão direito a novas autorizações de pesquisa no interior de Unidades de Conservação Estaduais. 

  

Art 18° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

  

  

  

Nereu Fontes 

Diretor-Presidente do IMAP 

ANEXO I 

	  

FORMULÁRIO PARA REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE PESQUISA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS 
  



	Bloco 01 
	Dados cadastrais 

	Nome do titular da pesquisa: 

  

  

	Formação acadêmica: 

  

  
	Área de atuação: 

	Instituição: 

  

  
	Cargo: 

	Endereço Profissional: 

  

  

	Endereço Residencial: 

  

  

	Cidade: 

  

  
	UF: 
	País: 
	CEP: 

  

	Telefone: 

  

  
	Fax: 

  
	E-mail para contato: 


  
	Bloco 02 
	Relação da equipe do projeto que terá acesso à Unidade de Conservação 
	

	Equipe de apoio: 

  

  
	

	Formação Acadêmica: 

  

  
	Cargo/função: 
	

	Endereço: 

  

  
	

	Cidade: 

  

  
	UF: 
	País: 
	CEP: 
	

	Telefone: 

  

  
	Fax: 
	E-mail para contato: 
	

	
	Bloco 03 
	Dados sobre a pesquisa 

	
	Título do Projeto: 

  

  

	
	Tipo do Projeto: 

( ) Acadêmico ( ) Científico 

	
	Data da execução do Projeto ( ex. 10/10/2002) 

  

	
	Início: 

  
	Término: 

	
	Data do trabalho de campo( ex. 10/10/2002) 

  

	
	Início: 
	Término: 

  

	
	Local de pesquisa (Unidade (s) de Conservação): 

  

  

	
	Resumo do Projeto (Objetivo, metodologia, resultados esperados): 

  

  

	
	Palavras-chave (no máximo 5): 

  

  


  

	Objetivo(s) da pesquisa (Geral e específico): 

  

  


  

	Atividades/Metodologia a ser utilizada dentro da Unidade: 

  

  


  

	Cronograma de atividades a serem realizadas na unidade (Dia/Mês/Ano/Horário): 

  

  


  

	Relacionar os prováveis impactos negativos sobre os habitat da Unidade de Conservação: 

  

  

	DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO 

	  

........................................................................................, pesquisador responsável firmo o Compromisso perante o Instituto de Meio Ambiente Pantanal, de atender rigorosamente as normas e regulamentos pertinentes às Unidades de Conservação durante a realização de pesquisa científica autorizada em sua área de abrangência, ficando ciente que, no caso de inobservância, estarei sujeito às penalidades previstas na legislação federal e estadual que regulam a matéria. Comprometo-me, ainda, a utilizar os trabalhos por mim desenvolvidos em benefício da própria Unidade de Conservação. 

  

  

  

__________________ ________________ __________________________ 

Local Data Assinatura 

  

  


  

ANEXO II 

  

  

EDITAL 

  

...................................................................... torna público que requereu ao Instituto de Meio Ambiente Pantanal- IMAP, a Autorização Ambiental para pesquisa em Unidades de Conservação a ser realizada no..............................., situada no município .......................................... para desenvolver o projeto.............................................................................................................................. 

  

  

............................................................................................ torna público que recebeu do Instituto de Meio Ambiente Pantanal – IMAP, a Autorização Ambiental para Pesquisa n° ........../.........., com validade de ...................., a contar de ......./............/.........., para realização no ........................................................................., sito município ................................................, para desenvolver o projeto ......................................................................................................................................... 

  

  

  

  

OBSERVAÇÃO: 

Para publicação no Diário Oficial a fonte da letra deverá ser Times New Roman ou Arial com tamanho 10 ou 12, com texto de 14,5 cm de largura. 

ANEXO III 
  

Eu, __________________________________________________________, assumo total e irrestrita responsabilidade sobre minha segurança e das pessoas da equipe que estiverem sob minha responsabilidade durante o período de permanência na Unidade de Conservação ____________________,conforme as condicionantes previstas na Autorização Ambiental de Pesquisa n° _____________, para o desenvolvimento das atividades do projeto: _________________________________________________________________________, bem como, me comprometendo cumprir e fazer cumprir todas as normas contidas na mesma autorização. 

  

Equipe: (deverá constar o n° de inscrição no conselho profissional) 
1 __________________________________________________________________ 

2 __________________________________________________________________ 

3 __________________________________________________________________ 

4. 

__________________________________________________________________ 

5. 

__________________________________________________________________ 

  

  

  

Pesquisador Responsável 

  

  

Campo Grande, 

ANEXO IV 

  

	  

FORMULÁRIO PARA REQUERIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS 
  

[image: image1]

	Bloco 01 
	Dados cadastrais 

	Nome do professor responsável: 

  

  

	Formação acadêmica: 
	Área de atuação: 

	Instituição: 

  

  
	Cargo: 

	Endereço Profissional: 

  

  

	Endereço Residencial: 

  

  

	Cidade: 
	UF: 
	País: 
	CEP: 

  

	Telefone: 
	Fax: 

  
	E-mail: 


  
  
	Bloco 02 
	Dados sobre a atividade 

	Data da atividade( ex. 10/10/2002) 

  

	Início: 
	Término: 

  

	Localização (Unidade (s) de Conservação): 

  

  

	Número de alunos que visitarão a Unidade (anexar lista com o nome completo e número da identidade de cada aluno}: 

  

  

	Objetivo (s) da atividade: 

  

  

	Justificativa (s): 

  

  

	Atividades/Metodologia a ser utilizada dentro da Unidade: 

  

  

	Cronograma de atividades a serem realizadas na unidade: 

  

  


  

  

	DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO 

	  

  

..................................................................................... na qualidade de professor responsável firmo Compromisso perante o Instituto de Meio Ambiente Pantanal, de rigorosamente as normas e regulamentos pertinentes às Unidades de Conservação durante a realização de pesquisa científica autorizada em sua área de abrangência, ficando ciente que, no caso de inobservância, estarei sujeito às penalidades previstas na legislação federal e estadual que regulam a matéria. Comprometo-me, ainda, a utilizar os trabalhos por mim desenvolvidos em benefício da própria Unidade de Conservação, bem como enviar a Gerência de Conservção da Biodiversiade do IMAP cópia das publicações oriundas da pesquisa. 

  

  

  

__________________ ________________ _________________________ 

Local Data Assinatura


